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CHOSES ET AUTRES, par A. R O R I D A . 

— Vous m'avez donné une gifle trop tôt, maintenant que je l'aie reçue vous n 'aurez pas 
l ' injust ice de m'empècher de la mér i te r . . . ça serait malhonnête l 
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. L E C R A M P E C A D U V A G U E A L ' A M E (sitile). 

D u c o r n i c a f a i t c l a m e r 3a l a n g u e . << L e c a n t i n i e r , clit-iL, eu a du nif i i l -
l e u r , m a i s c 'es t é g a l . L e c r a m p e c , m o n p a u v r e p a y s , j ' a i m e m i e u s t e t E u e 
t o u t ce qu ' i l en e s t . . . Eh. b i e n , t o n m a l e s t g r a v e , tu es a t t e i n t du " vragfie 
à l'âme » ! — V a g u e à Tilme, r é p è t e Lecram,pec a h u r i , j ' s u i s - t - y pei du !í— 
D a m e l le t r a i t e m e n t ' e a t c h e r e t j e ne vo i s q u ' u n « m o i l i e n » , r ep rend í 
D u c o r n i c . 

Le « m o i l i e n » c o n s i s t e à é c r i r e au p a y s q u e L e c r a m p e c a b e s o i n 
die c inq f r a n c s , p o u r su iv re un t r a i t e m e n t n o n r é g l e m e n t a i r e p o u r 
u n « m a l a d i e non p r é v u e p a r les m é d e c i n s , e t qu ' i l y va de sa vie si 
r ' a egen t n ' a r r i v e p a s p a r le r e t o u r du c o u r r i e r . D u c o r n i c v e u t b i en 
ccrinre' l u i - m ê m e la l e t t r e a u x p a r e n t s du m a l a d e . 

r » E T l T E S ^ L ^ J D J b i 

A C C I D E N T S DE C H A S S E 

TERRIBLE ACCIDENT. 

Un jeune homme de bonne famille, qui avait 

jusqu' ici doioné à ses maî l ressas Iles p lus br i l -
lantes espérances, Ar thur C — , éiait part i l 'autre 
jour pour la chasse. 

Arrivé Miar lie l ieu de ses opérations cynégéti-
ques , ce madfeeamiix. commit la fatale imprudence 
de poser son; fusi l sun l 'herbe, de s 'asseoir à côlé 
et d e tirer de sa caarnassière un roman natural is te 
qu'il se mit à lire avidement . 

Des voisins, étonnés de ne pas le voir ren t re r à 

son heure habituelle, se miranti ett route p o u r 
aller à sa rencontre . 

Us le t rouvèrent à la même place, étendu sur 
le dos, les yeux hagards , tenant encore son livre 
entre ses doigts crispés. 

Hélas! on connut bientôt l'htjrrilri« vérité, FTn-
for luné chasseur , nu bout d 'une heure de lecture, 
était devenu complètement gâleux. 

Ce malheureux laisse des créanciers éplorés. 
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Les t e r m e s c h o i s i s de i ' ex-1 'o i i r r ie r o u t p o r t é . La l e t t r e a é té lue au 
mi l i eu des l a r m e s de l a f a m i l l e L e c r a m p e c , e t c o m m e p e r s o n n e n'y a r i en 
c o m p r i s , s i n o n que c 'es t t r è s b i en é c r i t et q u e les J o u r s du « fi, Lecrampec » 
s o n t en d a n g e r , ou t i r e du v ieux b a s de l a i n e l e s f o n d s d e m a n d é s . . . 

L e s c inq f r a n c s s o n t a r r i v é s . L e c r a m p e c e t D u c o r n i c m u n i s 
de la p e r m i s s i o n de d ix h e u r e s se d i s p o s e n t à a l l e r c h e r c h e r 
en vi l le le f a m e u x r e m è d e c o n t r e le vague à l'âme. D u c o r n i c n e 
se souv ien t p a s e x a c t e m e n t du nom de la r u e et du n u m é r o d u 
p h a r m a c i e n , m a i s ce qu ' i l a f f i r m e , c ' e s t q u e c ' es t à d e u x p a s 
d ' u n m a r c h a n d de v i n s . o ù i l y a c e r t a i n c r u à seize v r a i m e n t 
t r è s a v a n t a g e u x . 

I 
co 

I 

UNE FATALE ISU'RUDENCE 

— M. L . . . , un de nos bons myopes , chassait en 
compagnie d 'un de ses amis . 

Arrivé à une certaine distance de la ville, se 
sentant fat igué. M, L . . . proposa à son compa-
gnon de s 'asseoir à l 'ombre d 'un arbre , a jou ta-
t-il en f rappant le gazon de son fusil. 

— Nous serons bien ici pour nous reposer . 
L ' impruden t tenait son arme par le canon, la 

violence du choc fit part ir le coup, et une s u -
perbe perdrix rouge vint tomber à ses p ieds . 

Qu'on juge de la consternation du pauvre chas-
seur , qui n'avait encore aucun méfai t de ce g e n r e 
sur la conscience. 

Son ami n 'en crut pas moins de son devoir de 
l 'admonester sévèrement et de l 'avertir qu'à la 

première imprudence de ce genre , il porterait 
plainte à la société prolectrice des an imaux . 

ÉPOUVANTABLE CATASTROPHE 

M. Iv.. est un chasseur plein d ' amour -p ropre . 
Jamais vous no le verrez ren t rer au logis sans 
une pièce de gibier quelconque. 

L 'au t re jour , n 'ayant pu at teindre le moindre 
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LECRAMPEC A DU VAGUE A L'AME. 

P o u r t r o u v e r l e p h a r m a c i e n , il f a u t ê t r e s û r du m a r c h a n d de v ins , 
e t p o u r t o m b e r s u r c e l u i - c i , i l e s t n é c e s s a i r e de g o û t e r b i e n d e s c r u s 
à ttize ; à d i x h e u r e s c i n q , les r e c h e r c h e s s o n t e n c o r e i n f r u c t u e u s e s , 
m a i s l a p ièce de c inq f r a n c s e s t t r è s é c o r n é e . . . D u c o r n i c m e t L e c r a m -
pec d a n s le c h e m i n de l a c a s e r n e et c e l u i - c i l u i conf ie s a m o n n a i e 
s a n s i n q u i é t u d e . — D u c o r n i c t r o u v e r a b i en t o u t s e u l . 

l 

• 

A p r è s s ' ê t r e p l u s i e u r s fo i s é g a r é , L e c r a m p e c f r a n c h i t en f in — à m i n u i t 
d i x ! — la g r i l l e du q u a r t i e r . Le s e r g e n t de g a r d e l ' a c c u e i l l e avec les é g a r d s 
d u s à u n t p e r m i s s i o n n a i r e de d ix h e u r e s q u i a c h a u f f é l a c o n t r e - a p p e l de 
o n z e ! » . . . 

moineau, il résolut de corr iger les er reurs de la 
for tune , et s ' adressa à sa marchande habituel le 
qui lui vendit un superbe l ièvre. 

Le soir toute la famille et p lus ieurs invités 
mangèren t de l 'animal tout en félicitant de son 
adresse M. K . . . , qui souriai t et t r iomphai t modes-

ement . 

A la suite de ce repas, les convives éprouvèrent 
de terribles tempêtes abdominales, et dans la nui t 
il y 'eut une procession continuelle de gens qui 
se rencontra ient dans les coins sombres , les traits 
contractés, les deux mains crispées sur le ventre . 

Le médecin constata un commencement d 'em-
poisonnement . 

La m a r c h a n d e reconnut plus tard avoir con-
servé son lièvre dans un vase rempli de vert-de-
gris . 

TERRIBLE HASARD 

M. B. . . franchissait un fossé tenant son fus i l j à 
la main . La secousse fit abat t re le chien ; et la 
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D I S C I P L I N E 

L e c r a m p e c p r o t e s t e e t i n v o q u e s a m a l a d i e . L ' a d j u d a n t de s e -
m a i n e i n t e r v i e n t p o u r c o n s t a t e r que L e c r a m p e c a dû r u d e m e n t 
en a b s o r b e r : t V o u s n 'avez t o u j o u r s p a s le verre solitaire, » d i t - i l 
à c e l u i - c i , e t i l l ' envo ie d a n s un n o i r c acho t s a v o u r e r les finesses 
de son c a l e m b o u r . . . 

) •• 

— A qui que c ' es t ces p i e d s - l à ? — G ' e s t - z - a m o i ; qu 'oi i les r e s p è q u e ! 
— Ciel! D u c o r n i c ! — T i e n s , c 'es t toi , L e c r a m p e c . tu v a s - t - y m i e u x , d i s ? 
— E t le r e m è d e ? — Le r e m è d e , f a r c e u r ! il es t b u ! — Et m a m o n n a i e ? — 
Al l ' e s t b u e , ta m o n n a i e ! — V o l e u r , c a n a i l l e , j ' t e vas r é g l e r . . . (La fin du 
d i a l o g u e se p e r d d a n s l ' o m b r e . ) 

ut 

cha rge du fusi l alla se loger dans le tronc d 'un 
arbre à trois cents mèt res . 

On frémit en pensan t que M. B. . eût pu se 
trouver jus te à cet endroi t - là . 

TRISTE AVENTURE 

Anatole Taup in chassait dernièrement auprès 
d 'une f e rme . 

Derrière un buisson il crut apercevoir que lque 

chose qui remuai t ; courir à l 'endroi t suspect fut 
pour lui l'aiFaire d 'un ins tant . 

Quel ne fut pas son é tonnemen t en apercevant 
la peti te Suzon, la fille du fermier , qui, toute 
rouge , essaya de s 'enfuir . 

Mais l 'adroit chasseur ne lui en donna pas le 
temps. Le soir, lorsqu'i l rent ra très exténué, cha-
cun le plaisanta sUr son peu d 'adresse , car il avait 
son carnier vide. 

I 

— Que voulez-vous, dit-il p i teusement , j ' ava i s j 
a t t rapé un oiseau rare ; seulement aussitôt que je | 
l 'eus pris , il s 'est envolé. 

UNE GRAVE BLESSURE 

M. S . . . , notaire à Barbinettes-les-Saules, était 
sorti pour chasser. Arrivé dans une plaine, il se 
promenai t mélancoliquement son fusil sous le 

Ayuntamiento de Madrid



' J LECRAMPEC A DU VAGUE A L'AME. 

I ; 
î • il 
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La n u i t po r t e conse i l à L e c r a m p e c . — Au réve i l , il se fait porter 
malade c o m m e a t t e in t du vague à l 'f tme. — « C'est b i e n , di t le 
doc teu r , deux b a i n s de p ieds s inap i sé s , douze s a n g s u e s d e r r i è r e la 
n u q u e , q u a t r e j o u r s de d iè te absolue , le t r a i t e m e n t s e r a suivi à la 
sa l le de po l i ce . . . e t , s i cela ne lu i fa i t pa s d 'effe t , on d o u b l e r a la 
dose. I) 

I I 

bras , lorsqu' i l sentit u n e vive douleur de chaque 
eôté du f ront . 

Son arme n 'é tant pas chargée, il ne pu t s'expli»-
quer d'où provenai t cette b lessure . 

II en parla le soir au cousin de sa femme qui 
était resté à tenir compagnie à Madame. Le brave 
garçon balbutia, mais ne pu t lui expliquer ce phé-
nomène . 

Madame baissait obst inément les yeux . 

M"® C. . . se r endan t à sa campagne de Saint-
Mandé, demande à M, L . . , , assis à cô t é d'elle dans 
Une élégante calèche, en mont ran t les ru ines de 
l 'ancien château : 

« Est-ce que p'est là ce qu 'on appelle le Don 
Juan de Vincennes ? 

— Qui, mademoisel le , ou le Feston de P ie r re . » 

* < 

L'a t t i tude des médecins en présence du cho-
léra rappelle une vieille plaisanterie que les m é -
decins eux-mêmes se racontent entre eux, quand 
les clients n 'y sont pas. 

Il s 'agi t d 'un sujet quelconque, qui avait fait un 
voyage en bateau à vapeur . L a chaudière fit ex-
plosion, et M. X. fu t t ranspercé d 'une broche en 
fer de sept pieds. La broche pénét ra dans le ven-
tre, et sortit par le dos à égale hau teu r , de telle 
sorte qu' i l avait trois pieds de broche en avant , 
trois pieds de broche en arr ière . 

On rapporta M. X . chez lui, et sa position pa-
ru t exiger les ressources de l ' a r t . 

On fit appeler un médecin. Celui-ci prit le pouls 
du malade et lui demanda où il avait ma l . 

« Au ventre , mons ieur . 
— Ah ! bien. Comment cela vous est-il arr ivé? » 
Ici, le malade raconte longuement l 'accident de 

l 'explosion. Le médecin reprend î 
« Est-on suje t à cet accident dans votre famille, 

mons i eu r? 
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L E C R A M P E C A D U V A G U E A L ' A M E ( F I N ) . 

E t vo i l à c o m m e n t L e c r a m p e c f u t à t o u t j a m a i s g u é r i d u v a g u e 
à l ' â m e . B r o u i l l é à m o r t avec D u c o r n i c , en s o r t a n t du b l o c , il a 
r e t r o u v é s a g a m e l l e . a v e c a m o u r e t il a b i en j u r é d é s o r m a i s d e 
s o u f f r i r en s i l ence . 

— Non, répondit le malade, pas que j e sache. 
Mon père et ma mère sont très vieux et n ' on t ' j a -
mais été embrochés ; mon frère se porte très bien, 
et n 'a jamais eu de broche à t ravers le ventre ;}il 
en est de même pour mes oncles et pour mes 
t an tes . 

— Très bien, mons ieur . J 'avais besoin de ces 
rense ignements pour le pronostic . » 

Le médecin, pour prouver qu'il a bien compris 
l 'affection du malade, a joute : 

« Vous devez avoir beaucoup de peine, mon-
sieur , à vous coucher sur le dos? 

— Oui, mons ieur . C'est même impossible. 
— Il ne doit vous être guère plus facile de vous 

coucher sur le vent re ? 
— En effet, monsieur , j ' éprouve à ce su je t la 

même difficulté. 
— Il doit vous être beaucoup plus facile de 

vous coucher sur le côté ? 
— E n effet, mons ieur , c 'est bien cela ! c'est la 

seule position qu'il me soit possible de conser-
ver . 

— C'est bien, monsieur ; ces renseignements 

me suffisent ; il ne nous reste plus qu'à convenir 
du t ra i tement . Ici, les indications sont excessive-
ment précises. Ou nous pouvons laisser la broche, 
mais alors il y a à craindre les accidents int lam-
matoires ; ou nous pouvons l 'extraire, mais il y a 
danger que vous ne surviviez pas à celte opéra-
t ion. La science a ses limites, m o n s i e u r ; votre 
sort est entre vos mains , décidez-vous pour l 'un 
ou l 'autre t rai tement, n 

• * 

A table. L 'AMPHITRYON. « M. Cocodès, vou-
lez vous du h a r e n g ? 

—'Oui . 
— L'aimez-vous laité ? 
M. COCODÈS, éhahi : — Sans . - , mais je l 'aime 

l'hiver aussi. » 
On passe des pieds truffés. 
« M. Cocodès, voulez-vous des pieds de cochon? 
— Merci, j 'en ai. » 
Un autre disait un jou r à ses invités : « Mes 

amis, vous allez manger du poisson de mes terres ! 
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